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RESUMO

Este trabalho é de cunho qualitativo, seu objetivo foi investigar fatores de risco à
saúde mental de docentes do ensino fundamental da rede pública de ensino no
Brasil, caracterizando-se como uma revisão integrativa de literatura numa
delimitação de 15 anos (2009-2024) de produção. A pesquisa teve como princípio a
leitura da obra “Professores e professoras doentes: de quem é a culpa?” (2018), de
Adão Aparecido Xavier e Araci Asinelli-Luz, a qual serviu de apoio para a
compreensão da realidade enfrentada pelos docentes da educação básica,
especialmente na rede estadual de ensino do Paraná. A metodologia escolhida é
descritiva e explicativa, permitindo uma análise individual dos artigos selecionados,
suas visões acerca das condições que causam e levam o docente a adoecer, como
a falta de autonomia, a sobrecarga de trabalho, a violência estrutural, a baixa
remuneração, as desigualdades de gênero, entre outros fatores detectados. Os
resultados evidenciam e contribuem para uma necessidade de elaboração de
políticas públicas que articulem as áreas de Educação e Saúde, a fim de vislumbrar
espaços educativos mais seguros e acolhedores aos professores brasileiros, futuros
e atuais.

Palavras-chave: adoecimento docente; heteronomia; plano de carreira; segurança
escolar; violência estrutural.



ABSTRACT

This qualitative study aimed to investigate risk factors for the mental health of
elementary school teachers in the public education system in Brazil. It is
characterized as an integrative literature review with a 15-year production period
(2009-2024). The research was based on the reading of the book “Sick teachers:
who is to blame?” (2018), by Adão Aparecido Xavier and Araci Asinelli-Luz, which
served as support for understanding the reality faced by elementary school teachers,
especially in the state education system of Paraná. The chosen methodology is
descriptive and explanatory, allowing an individual analysis of the selected articles,
their views on the conditions that cause and lead teachers to become ill, such as lack
of autonomy, work overload, structural violence, low pay, gender inequalities, among
other factors detected. The results highlight and contribute to the need to develop
public policies that articulate the areas of Education and Health, in order to envision
safer and more welcoming educational spaces for future and current Brazilian
teachers.

Keywords: teacher illness; heteronomy; career plan; school safety; structural
violence.
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1 MEMORIAL

Desde as minhas primeiras memórias eu me recordo de estar dentro da

escola, minha avó era inspetora do Estado e incentivou minha mãe e minhas tias a

serem professoras, pois enxergava a profissão com admiração e estabilidade,

principalmente financeira.

Minha avó não conseguiu estudar pois os irmãos mais velhos não deixaram,

mas garantiu, com um trabalho árduo, durante os três turnos, que as três filhas

mulheres realizassem o sonho de ter uma graduação.

Durante a minha vida acadêmica, por ter uma mãe educadora, queria ser uma

aluna exemplar, sentia um prazer em estar nas aulas, ter o conhecimento na ponta

da língua, preferia os livros e a teoria. E, desde muito cedo, foi nesse ambiente que

escolhi meu futuro profissional.

Outro fator importante para essa escolha, foi a minha mãe, sempre a

enxerguei como uma inspiração de mulher, principalmente no âmbito profissional, via

nela o interesse e inquietação pela realidade do mundo ao seu redor e por acreditar

que a mudança pode e irá acontecer por meio da Educação.

No Ensino Médio, decidi realizar o magistério no Instituto de Educação do

Paraná Professor Erasmo Pilotto, no centro da cidade de Curitiba. Ao iniciar essa

jornada, escutei de uma ex-estudante do instituto que “O magistério seria a melhor

época da minha vida”. Ao final do quarto ano, pude confirmar essa afirmação.

No magistério eu conheci as diversas realidades dentro da cidade de Curitiba,

por meio do estágio, visitei CMEIS e Escolas em diferentes bairros, como: Santa

Quitéria, Bairro Alto, Caiuá, Hauer e Centro. Fiz parte de projetos sociais em Casa

Lar e Lar de Idosos, tive contato com a riqueza da diversidade cultural, social e

econômica, observei os desafios, e foi nesse espaço que realmente aprendi a ser

professora.

Contudo, foi durante essa formação que eu questionei se eu seria professora

“para sempre”, com o estágio não obrigatório, conheci a realidade nua e crua das

escolas, e com muitas dúvidas como uma adolescente normal, mudei de ideia.

Meu interesse pela área da psicologia despertou, mas com uma reviravolta da

vida, fui redirecionada para a Pedagogia, como se eu devesse continuar nessa área

e hoje compreendo o porquê.
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Após o Ensino Médio, comecei a trabalhar por meio de uma indicação. A

escola, embora longe da minha casa, foi um espaço de transformação profissional,

todo o percurso valia a pena, foram cinco anos atravessando a cidade, e foi lá que

devo minha essência profissional, meu amadurecimento, mudanças de opiniões,

inspirações para ser melhor todos os dias e um respeito inexplicável pelo professor

de educação infantil, foi no CEI Colméias que conheci a realidade docente, e como

as diferentes situações externas à sala de aula, influenciam diretamente no trabalho

pedagógico e na saúde mental do educador, assim minha inquietação para a

temática do TCC ficou mais evidente.

Lembro-me dá emoção ao me despedir da primeira turma e uma colega me

dizer “Calma, você vai se acostumar!”.

Mas será que nós nos acostumamos com as adversidades docentes, que vão

muito além de despedidas? Encontramos mais empecilhos pela nossa jornada

profissional, como a falta de materiais, a violência, os conflitos com as famílias, a

demora do retorno aos atendimentos da saúde pública, a falta de profissionais, uma

sobrecarga de trabalho, a não realização da hora atividade, com os

acidentes/machucados das crianças, a desvalorização profissional, entre tantas

outras coisas que estão presentes na realidade do trabalho docente.

No final do ano de 2022 fui convocada em um concurso de educador infantil,

em uma cidade da região metropolitana de Curitiba, almejei esse cargo por anos e

ali senti que realmente estava realizando um sonho, porém, ali naquele mesmo

espaço senti que o impacto direto da dura realidade da vida do educador e o

impacto na minha saúde mental.

Iniciei questionando minha capacidade de lidar com as intercorrências do

trabalho docente, na sequência torcia para que o tempo passasse rápido, até que,

mais adiante, nos domingos a noite tinha crises de choro e não conseguia criar

vínculos profundos com os alunos. A equipe gestora esteve do meu lado e é graças

a elas, que mesmo com tantas dúvidas, continuei meu percurso.

Essas situações em específico, não interferiram apenas no meu desempenho

profissional, afetou também minha vida pessoal, acredito que não somos seres

fragmentados, não conseguimos deixar nossos problemas profissionais apenas no

trabalho e seguir a vida normalmente nos finais de semana, e isso reflete

diretamente na nossa saúde mental.
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Assim, busquei compreender como os impactos externos e internos às

escolas afetam o trabalho pedagógico e a saúde mental dos educadores. Com tais

apontamentos, meu antigo interesse na Psicologia se manteve presente, vivo e

entrelaçado com a minha atual vivência dentro de salas de aula, atualmente

trabalhando na rede municipal de Curitiba, com um coração em paz, de que estou

no caminho no qual sempre deveria estar justificando as reviravoltas da vida nos

anos anteriores.

Foram essas inquietações que me fizeram ser a profissional que sou hoje,

buscando respostas para esses apontamentos e assim compreender o impacto da

saúde mental na docência. E se dá assim o motivo dessa pesquisa.

1.1 JUSTIFICATIVAS

A sociedade atual, está em constante transformação, essas situações

refletem diretamente no sistema educacional, porém os problemas enfrentados

pelos docentes, como a sobrecarga de trabalho, ausência de autonomia, violências

e precarização do âmbito escolar, são antigas e recorrentes. Esses pontos não

influenciam apenas a vida e a saúde dos professores, como repercutem na

formação de alunos, funcionamento das escolas e na construção da sociedade.

O adoecimento docente tem se tornado um tema de relevância no meio

acadêmico, devido ao aumento significativo de casos nos últimos anos. Na literatura

analisada, é possível observar o crescente afastamento de professores das salas de

aula, a readaptação para outras funções e o uso mais frequente de medicamentos

para lidar com as dificuldades enfrentadas no ambiente escolar. Essa situação,

somados com os vários fatores de risco, que impactam a vida e a saúde mental dos

docentes, evidencia a necessidade de discutir e analisar as condições de trabalho às

quais os professores são submetidos.

Dessa maneira, o objetivo dessa pesquisa, é reunir diferentes pontos de vista

e compreender como o adoecimento mental dos docentes da rede básica de ensino

no Brasil, se dá, nos diferentes contextos do país, além de considerar suas

semelhanças num contexto histórico e social, em uma linha de tempo de quinze

anos. Além de sugerir discussões, para que mudanças e políticas públicas sejam

repensadas, garantindo um apoio à saúde do professor e a valorização da carreira

do magistério.
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1.2 METODOLOGIA

Essa pesquisa é de caráter qualitativo, já que trata de uma revisão integrativa,

onde busca-se compreender os fatores contribuintes para um adoecimento docente

em massa e analisar as pesquisas existentes sobre essa temática.

A revisão integrativa consiste em uma análise ampla baseada em cinco

etapas, sendo elas: 1) identificação do problema; 2) busca literária; 3) avaliação de

dados; 4) análise de dados; e 5) apresentação dos resultados (HASSUNUMA, 2024,

p.03).

A pesquisa teve início com a leitura “Professores e professoras doentes: De

quem é a culpa?” de Adão Aparecido Xavier e Araci Asinelli-Luz. Esta obra serviu

como base para a compreensão da realidade dos docentes dentro das salas de

aula, seus desafios e uma fundamentação teórica sobre o reflexo desses

impasses na saúde mental dos docentes.

O livro problematiza os aspectos da violência estrutural e como esses

fatores influenciam a vivência e o adoecimento dos professores. Além de buscar

soluções acerca da perspetiva do pensamento complexo de Morin, que critica a

ideia da segregação e práticas simplificadas.

A ação do professor é parte de um todo complexo e precisa ser

considerada por essa perspectiva, reconfigurando o pensamento particular, para

então, compreender a pluralidade dos fenômenos existentes dentro das salas de

aula. Sendo assim, possível compreender de “quem é a culpa” do adoecimento

docente.

A seguir, foi realizada uma pesquisa bibliográfica abrangente. Foram

estipulados alguns critérios sobre a área de pesquisa a ser analisada, sendo eles:

textos que abordassem sobre a saúde mental do docente que atua no Ensino

Fundamental no âmbito nacional, delimitando em um período de quinze anos

(2009-2024), utilizando como palavras-chave “Adoecimento and professores” e

“adoecimento docente and saúde mental”, a busca foi realizada na área da

Educação e Psicologia. Foram utilizados como indexadores de pesquisa: Scielo,

Capes Periódicos, Pepsic (Periódicos de Psicologia) e BVS (Biblioteca Virtual em

Saúde).

No total foram encontrados 389 artigos, sendo:
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TABELA 1. ARTIGOS SELECIONADOS PARA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA.

Procedência Artigos Selecionados

Scielo 43
Capes Periódicos 161
Pepsic 35
BVS 150

Total 389
Fonte: A autora (2024)

Houve uma primeira seleção após a leitura dos títulos dos textos, eliminando
artigos repetidos e que não se adequaram aos critérios citados acima. Sendo
selecionados para a leitura do resumo:

TABELA 2. ARTIGOS SELECIONADOS PARA LEITURA DO RESUMO.

Procedência Artigos Selecionados

Scielo 20
Capes Periódicos 17
Pepsic 9
BVS 29

Total 75
Fonte: A autora (2024)

Na segunda seleção, para a leitura completa, foram selecionados:

TABELA 3. ARTIGOS SELECIONADOS PARA LEITURA COMPLETA.

Procedência Artigos Selecionados

Scielo 11
Capes Periódicos 9
Pepsic 5
BVS 5

Total 30
Fonte: A autora (2024)

Assim, 30 artigos foram designados para leitura completa e aprofundada da
temática. A seguir, é possível observar as imagens do quadro com os títulos dos
textos selecionados, ano de cada publicação, autores, metodologias de pesquisa e o
último Qualis CAPES da revista em que cada produção foi publicada.
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FIGURA 1 - Relação dos artigos selecionados do 1 ao 4 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)

FIGURA 2 - Relação dos artigos selecionados do 5 ao 9 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)
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FIGURA 3 - Relação dos artigos selecionados do 10 ao 13 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)

FIGURA 4 - Relação dos artigos selecionados do 14 ao 17 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)
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FIGURA 5 - Relação dos artigos selecionados do 18 ao 22 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)

FIGURA 6 - Relação dos artigos selecionados do 23 ao 27 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)
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FIGURA 7 - Relação dos artigos selecionados do 28 ao 30 - BVS, Capes Periódico, Pepsic e Scielo

Fonte: A autora (2024)
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2 REVISÃO INTEGRATIVA

A revisão integrativa corresponde a um método de pesquisa, cuja

abordagem tem como objetivo facilitar e melhorar a coleta, extração, análise e

síntese de dados (HASSUNUMA, 2024, p. 02), sendo considerada mais abrangente,

pois seleciona diferentes dados e metodologias para estudo. A revisão integrativa da

literatura permite ao pesquisador aproximar-se da problemática que deseja apreciar,

traçando um panorama sobre a sua produção científica (BOTELHO, 2011, p. 133).

Nesta pesquisa, o modelo de revisão integrativa foi escolhido para a realização de

sínteses e análise de dados de artigos sobre a saúde mental dos docentes.

Foi realizada a leitura dos artigos na íntegra, iniciou-se pelos materiais mais

atuais para os mais antigos, conforme disposto no quadro apresentado. Foram

analisadas as preocupações acerca da temática, as diferenças abordadas pelos

pesquisadores em seus estudos, as causas e fatores de riscos que contribuem para

o adoecimento docente, levando em consideração os diferentes contextos

educacionais do Brasil. Abaixo é possível observar uma breve síntese dos materiais

coletados. 

Cunha, S.D.M. et al (2024) na pesquisa intitulada “Vivências, condições de

trabalho e processo saúde-doença: retratos da realidade docente, inicia sua

investigação, realizando uma análise histórica, criando marcos conceituais acerca do

tema, relacionando a situação atual do trabalho docente, com as reformas

educacionais implantadas na década de 1990, refletindo diretamente na

desvalorização docente e precarização do trabalho. O estudo contou com

professores de ambos os sexos, da rede pública de ensino, atuantes no ensino

fundamental e ensino médio, da cidade de Montes Claros - MG.  Os docentes

relataram que o processo de desvalorização da educação, restrições financeiras por

parte do estado, conflitos cotidianos do trabalho docente afetam diretamente no

chamado “mal-estar docente”, ocasionando sentimentos de frustrações, sobrecargas

e adoecimento. 

Assunção e Barbosa (2024) elaboraram o dossiê “Invisibilidade social do

adoecimento de professores da educação básica no Brasil”, referente aos diversos

questionamentos de pesquisadores que produziram evidências sobre o adoecimento

docente. As autoras criticam a ausência de ações concretas para solucionar esses
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problemas e de produções de políticas públicas referentes à temática, levando em

consideração o extenso trabalho pela busca de evidências científicas que garanta

um bem estar docente e uma valorização da profissão do trabalho pedagógico.

O artigo “Relação Professor-aluno e o drama da psiquiatrização docente: um

estudo a partir de dados do município de Goiânia” dos autores Rosa, J.S. et al

(2024) se propõe analisar os prontuários de licença médicas disponibilizados pela

Junta Médica Municipal de Goiânia, referente aos docentes afastados de sala de

aula. O artigo relaciona a complexidade dialética ao adoecimento psíquico, segundo

os autores, deve-se considerar a condição do docente e a sua totalidade humana,

isto é, considerar que, em muitos casos, a constituição social do adoecimento

constitui-se em cerceamento da possibilidade desse processo vir a ser uma forma

de atravessar novas vivências (p.3, 2024). As questões sociais, de gênero,

hierárquicas, refletem diretamente no sofrimento e sobrecargas dos docentes,

conduzindo-os para ações conflituosas e no adoecimento dos docentes.

Silva, J.C. et al (2023) em seu estudo “Desgastes e sacrifícios” medicados:

A relação trabalho e adoecimento na vida das professoras brasileiras”, retrata o

adoecimento docente, reflexo do trabalho e a utilização de medicamentos, cada vez

mais frequentes no âmbito educacional, sendo citado pelos autores como

considerado um “recurso pedagógico” pelos professores. A busca pelos

medicamentos associa-se com o aumento de diagnósticos de transtornos psíquicos,

levando em consideração a sobrecarga e os desafios da classe docente,

especialmente em função da pandemia do Coronavírus (Covid-19). O estresse

citado diversas vezes durante a pesquisa pelos professores, é o fator principal da

busca por medicamentos, sendo o causador de distúrbios físicos e transtornos

psiquiátricos.

Campos e Viegas (2023) no artigo “Sofrimento no trabalho e estratégias dos

professores contra o adoecimento psíquico” busca compreender e analisar as

estratégias de defesa dos docentes em seu combate contra o adoecimento psíquico.

Baseando-se na Psicodinâmica do Trabalho de Dejours, que traz como teoria, que o

trabalho inevitavelmente traz efeitos para a vida do trabalhador, seja positivo ou

negativo, utilizando os termos “prazer” e “sofrimento” respectivamente. Analisando

os dados da pesquisa, é possível identificar, que os docentes buscam e realizam

estratégias de defesa ou enfrentamento para suportar os contratempos do trabalho
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docente, seja consciente ou inconscientemente. Essas estratégias auxiliam na

preservação da saúde mental.

A pesquisa de Viegas (2022), intitulada “Trabalhando todo o tempo:

sobrecarga e intensificação no trabalho de professoras da educação básica”, analisa

a sobrecarga do trabalho docente na educação básica, principalmente das

professoras, que se dividem em jornadas intensas de trabalho, entre escola e

ambiente doméstico. O conceito de “carga” e “sobrecarga” de trabalho é

apresentado baseado em diferentes autores. No caso das professoras, a carga e

intensidade das atividades realizadas, também deve-se considerar o trabalho

doméstico, já que em sua grande maioria, as atividades escolares também são

realizadas no espaço de casa. O resultado da pesquisa aponta que essas mulheres,

além da sobrecarga de trabalho, participam significativamente na renda familiar,

contribuindo com mais de 50% e/ou arcando com 100% do sustento familiar. Muitas

professoras buscam soluções para o aumento da renda, ao trabalharem em

diferentes turnos. Conclui-se que o adoecimento é consequência da intensificação

do trabalho, sendo assim necessário maiores discussões acerca da relação entre

trabalho docente e gênero, compreendendo que o trabalho da mulher não se limita

apenas no âmbito escolar.

Minghetti, L.R. et al (2022) apresenta uma revisão de narrativa no artigo

“Mal-estar docente: fatores de risco de adoecimento e sofrimento de professores em

decorrência do trabalho”, sendo um recorte de um Projeto de Tese de Doutorado em

Ciências Ambientais (UNESC-SC), tendo como objetivo principal “descrever os

riscos de adoecimento e sofrimento de professores em decorrência do trabalho”.

Durante a pesquisa foi encontrado, que em comparação a outras profissões, os

professores obtêm menores resultados para saúde física e bem-estar psicológico,

refletindo no adoecimento docente, especialmente psicológico. Os principais

diagnósticos são: depressão, ansiedade, pânico e Síndrome de Burnout. Outros

fatores podem ser considerados agravantes na saúde do professor, sendo eles:

físicos, químicos, biológicos, mecânicos, sociais, econômicos, tecnológicos e

organizacionais. Os autores expõem a necessidade dos gestores, governantes e a

sociedade de colaborar com a diminuição dos fatores de risco, buscando soluções

para o adoecimento docente e incapacitação para o trabalho.
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Diniz e Lopes (2022) apresentam um estudo bibliográfico titulado “A

formação inicial de professoras marcada pela interseccionalidade e o impacto na

saúde física e mental das docentes” sobre o adoecimento docente e a precarização

da formação docente inicial e continuada. Os autores compreendem que é na

formação inicial e continuada dos professores que haverá o comprometimento de

perpassar para os estudantes, por meio da educação, uma problematização

permanente de mudança da sociedade, baseada na igualdade de gênero, sendo

democrática e tomada pelo “caráter interseccional”. Um fator de importante

destaque, é a complexidade acerca da feminização do magistério, sendo uma

profissão ocupada majoritariamente por mulheres, pautada no “instinto maternal” das

mulheres. Além da desigualdade de gênero, a de raça e classe também são

abordados, sendo considerados desafios sociais. É proposto o questionamento da

binaridade de gênero e os papéis sociais biologicamente definidos, buscando uma

equidade nesses setores, assim sendo possível um olhar atento às condições de

trabalho das professoras.

No artigo “Revisão sistemática internacional sobre agravos à saúde mental

de professores” de Trevisan, K.R.R. et al (2022), os autores realizaram uma revisão

sistemática caracterizando o perfil epidemiológico de agravos à saúde mental dos

docentes. Na pesquisa foram encontrados dados sobre os perfis dos docentes mais

vulneráveis às doenças psicológicas, sendo eles: mulheres, sem companheiros, com

alto nível de escolaridade e com histórico familiar de doenças psicológicas. Nos

textos encontrados, foi unânime a citação da “sobrecarga” de trabalho, tornando os

docentes uma população vulnerável ao adoecimento. A intencionalidade da

pesquisa, segundo os autores, foi “servir” como apoio para o estado, visando numa

política pública educacional, voltada à prevenção e apoio aos professores.

Na pesquisa intitulada “Saúde Mental, adoecimento e trabalho docente” dos

autores Silva, J.C.et al (2021), um questionário foi aplicado, tendo como escala para

as respostas o nível de prazer e sofrimento dos docentes no trabalho, conforme

também citado no artigo anterior. A pesquisa apresenta um aumento de trabalho dos

professores e uma exigência significativa, causando uma sobrecarga física e

mental.  O aumento na demanda pedagógica e a ausência da valorização do

trabalho docente, é considerado um dos maiores fatores do adoecimento docente,

sendo os mais citados durante a pesquisa. Outro ponto considerado importante
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pelos autores, sendo sinalizados como situações de risco, é a utilização de

medicamentos pelos professores, sendo um indicativo e um sinal de alerta para o

processo de adoecimento na educação e a necessidade de um olhar atento a essas

condições de trabalho.

Palacios e Fleck (2021) autoras do artigo “Docente ou doente: como fica a

rotina dos profissionais da educação com o crescente adoecimento emocional”,

busca identificar as consequências das patologias emocionais na rotina de trabalho

dos professores da rede estadual do Rio Grande do Sul. Nos dados coletados,

muitas das patologias estudadas pela área da Psicologia e da medicina do trabalho,

são influenciadas pelo estresse. Houve uma entrevista com três professoras e com

um grupo focal de professoras que exercem cargo de chefia. O relato das

professoras culpabiliza o estado pela situação do adoecimento, causado por

transferências indesejadas, falta de suporte administrativo, estresse, desvio de

função, entre outros. Já as professoras, que atuam nos cargos de chefia, expõe a

dificuldade de manter as equipes motivadas, pela falta de profissionais, recursos e

que muitas vezes, com a alta demanda, não consegue auxiliar e apoiar os docentes,

refletindo em um desgaste e sobrecarga também da equipe diretiva, que precisa

conciliar diferentes funções. Essas demandas contribuem para uma precarização da

educação, enfraquecimento da qualidade de ensino, insatisfação profissional e

afetam na saúde mental dos docentes, independente em qual cargo estarão atuando

dentro ou não das escolas.

Na pesquisa “Prevalência e fatores relacionados a transtornos mentais

comuns entre professores da rede municipal de ensino, Uberlândia, Minas Gerais,

Brasil” dos autores Machado e Limongi (2019), o estudo busca associar o

adoecimento docente com as condições sociodemográficas, ambientais e laborais.

O resultado da pesquisa apresentou um alto índice e considerou as professoras

como “grupo de risco”, pois as mulheres apresentam risco até duas vezes maior que

os homens. Os autores apontam como justificativa, o aumento do acesso à

educação no século XX, sendo necessário um número maior de profissionais para

atender a demanda. Sendo considerada uma profissão tipicamente feminina e com o

viés de “cuidado”, “carinho” e “amor fraternal”. Outro fator que está relacionado ao

adoecimento mental dos docentes, é a violência na qual eles estão expostos. Já que

a indisciplina pode transgredir além dos muros da escola, causando grandes
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prejuízos emocionais aos professores. A presença de psicólogos dentro das escolas

é uma sugestão dos autores, para debater, auxiliar e colaborar com o processo de

ensino-aprendizagem, tendo como resultado, uma melhora no convívio escolar.

Facci (2019) no artigo nomeado “O adoecimento do professor frente à

violência na escola”, aborda o adoecimento docente desencadeado pelas violências

existentes dentro das escolas. Na pesquisa, a violência na escola se entende como

uma violência que se remete à escola e o seu entorno, ou seja, a comunidade.

Inclusive nas relações no qual são estabelecidas no contexto escolar. Os

professores apontam como violência: falta de respeito nas relações, agressividade,

seja violência física ou verbal, violência em forma de cobrança da escola, da visão e

transferência de responsabilização como função dos professores, violência contra

quem possui dificuldade de aprendizagem, violência entre professores, ausência de

condições para que os alunos aprendam de maneira efetiva e desinteresse dos

discentes. Ao serem questionados sobre as causas das violências, os docentes em

sua maioria associam e culpabilizam os familiares, relacionando a violência existente

como problemas pontuais e individuais, excluindo o social e suas causas. A autora

traz questionamentos acerca de como resolver os problemas de violência em uma

sociedade tida como violenta, além da importância de buscar formas de combater

essas situações dentro do processo educativo e âmbito escolar.

A pesquisa “Invasão multiforme da vida pelo trabalho entre professores de

educação básica e repercussões sobre a saúde” de Silva e Fischer (2019), tem

como objetivo investigar as consequências e a repercussão do trabalho na vida

pessoal dos professores, já que é algo normalizado, dentro da profissão, levar

trabalho para casa, no que deveria ser um momento de descanso e lazer. O termo

“invasão da vida pelo trabalho” foi escolhido pelos autores, já que as demandas de

trabalho avançam cada vez mais sobre a vida privada dos profissionais, gerando

uma dificuldade de se desligar do trabalho, causando danos para a saúde. Os

termos invasão material e imaterial também facilitaram o entendimento acerca do

objeto de pesquisa. A invasão material se refere aos materiais levados para casa,

como provas para serem corrigidas, já a invasão imaterial, se refere ao emocional,

levar as preocupações, angústias, e sensação de deveres a cumprir, sendo

considerado o mais nocivo. Todos esses problemas causam um sofrimento para os

profissionais, acarretando numa desmotivação e adoecimento dos docentes, esses
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elementos podem auxiliar a justificar os grandes números de adoecimento dos

professores.

 Oliveira (2019) no estudo “Piorou a diabetes pelo emocional: Precarização

do trabalho docente e adoecimento dos professores paulistas” aborda um olhar

atento ao histórico e condições da atuação docente no Brasil, para assim

compreender as consequências atuais na qual a profissão docente se encontra. O

artigo faz parte de uma pesquisa de nível de doutorado, intitulada na sua finalização

“Professor, você trabalha ou só dá aula? O "Fazer-se Docente entre História,

Trabalho e Precarização na SEE-SP”. Para a realização da pesquisa, três

professores aposentados que atuaram entre 1950/1960-1990 foram entrevistados e

concordaram que o adoecimento docente não era algo frequente entre os colegas

na época em que lecionava. É possível então, relacionar à intensificação do trabalho

docente e os aumentos das demandas no final do século XX, com o adoecimento

docente. Foi a partir desse momento histórico, que a preocupação sobre a saúde do

professor atingiu maiores proporções e ganhou ênfase no âmbito acadêmico. A

autora retrata que as condições do adoecimento docente são criadas e causadas

pelas condições de exploração e alienação do trabalho, desumanizando os

docentes, que não são enxergados como trabalhadores. Essas situações não

causam apenas um adoecimento no docente, mas como também um adoecimento

no ensino básico e na escola pública no Brasil.

O trabalho “Mal-estar, sofrimento e adoecimento do professor: de narrativas

do trabalho e da cultura docente à docência como profissão” de Penteado e Neto

(2019), é uma revisão de literatura que analisou 12 publicações e trouxe uma

discussão sobre o adoecimento docente e a visibilidade desse problema na

sociedade. O corpo do docente também foi objeto de pesquisa e discussão, e a sua

problemática do mal-estar, uma cultura de esquecimento das próprias necessidades,

uma naturalização dos problemas, sofrimentos e uma demora em buscar ajuda

profissional, priorizando as demandas de trabalhos. Todos esses fatores remetem a

relação de vocação com a profissão, voltando à ideia de que para ser professor tem

que ter vocação, amar o que faz, etc. O artigo traz a importância de pensar e incluir

o cuidado com o corpo como cultura e da socialização docente. Levantar pautas

sobre o cuidado, saúde e bem-estar, não normalizar o sofrimento, seja ele físico ou
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mental, o professor precisa primeiro cuidar de si, para então estar presente e

contribuir para a formação da cidadania e bem-estar social.

Os autores Ferreira-Costa e Silva (2018) com o estudo intitulado “Ansiedade

e depressão: o mundo da prática docente e o adoecimento psíquico” analisa os

níveis de ansiedade e depressão dos docentes que lecionavam no ensino básico da

rede pública estadual de uma cidade paulista.

A pesquisa buscou verificar os sintomas da ansiedade e depressão dos

professores, o grau de satisfação dos docentes em seus âmbitos de trabalho e quais

docentes estavam em atendimento com psicólogos e/ou psiquiatras e se faziam uso

de medicamentos. Na análise dos resultados, sugerem que 58% dos docentes

entrevistados estavam em processo de adoecimento mental, 20,6% estavam em uso

de medicamentos psicotrópicos e 3,1% eram acompanhados por psiquiatras.

Fatores de influência e análise também são as idades dos entrevistados, que no

estudo aponta que as pessoas com idade superior aos 60 anos apresentaram níveis

menores de sintomas depressivos e ansiosos. Os docentes com 2 filhos e/ou mais,

também apresentaram índice menor de sintomas, em contrapartida daqueles que

possui apenas um, já que a sobrecarga e a dificuldade de auxiliar a rotina com estilo

de vida demanda um desgaste emocional maior para os pais de primeira viagem,

enquanto os pais de dois filhos ou mais já possuem experiência. Em relação à

formação profissional dos docentes, os que possuem maior capacitação profissional

apresentaram maiores índices de sintomas depressivos, podendo ser considerada a

alta cobrança acerca de formação. A percepção dos autores após analisar as

entrevistas é que a relação com as outras pessoas causa um grande esgotamento

mental, e à docência se faz por relações interpessoais, refletindo em uma carreira

desgastante. Essas situações, somando com a desvalorização da profissão, os

salários baixos, o desrespeito, entre tantos outros fatores são os causadores de uma

insatisfação profissional e desgaste mental. 

Souza (2018) no estudo de caso “Adoecimento mental e o trabalho do

professor: um estudo de caso na rede pública de ensino”, o autor analisa as

condições de trabalho dentro das escolas e as potencialidades inseridas nelas que

podem influenciar e condicionar em um adoecimento. A organização do trabalho

pedagógico e como ela está estruturada, reflete e tem impacto na saúde mental dos

educadores. Os docentes entrevistados relatam uma falta de autonomia, seja na
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realização e escrita do regimento interno quanto no momento de avaliação dos

alunos, isso é um reflexo da relação com a gestão. A maneira como a gestão lida

com a organização do trabalho, pode resultar em ambiente propício ao adoecimento.

Na pesquisa, é apresentado dois perfis de gestão: autoritário e descentralizado, nos

dois exemplos apresentados, os professores relatam reflexos negativos sobre os

mesmos e retratam a impossibilidade de atuar e exercer o papel docente sem

adoecer. Essa afirmação é referente aos vários aspectos da organização do

trabalho, o autor ainda finaliza a pesquisa, retratando que não é possível elencar os

fatores em maiores e menores potencialidades para o adoecimento, já que cada

pessoa lida com uma situação de um jeito.

Siqueira e Boarini (2018) na investigação “A saúde do professor no cotidiano

escolar- Uma pesquisa histórica” busca compreender como o assunto “saúde do

professor” tem sido abordado na literatura científica. Dessa maneira, foram utilizados

os Anais do I Congresso Nacional de Saúde Escolar, do ano de 1941. Os trabalhos

analisados, em sua maioria referiam-se às doenças de maneira geral, seja em

alunos ou na população escolar, também indicavam a necessidade de o professor

ter formação adequada para lidar com as doenças dos alunos, cuidados e ensinar

sobre a importância de hábitos saudáveis. Referente à saúde do professor, apenas

15% dos trabalhos apresentavam essa temática como destaque, abordando a

necessidade de o professor estar saudável para o ensino ser eficaz. Outra vertente

que apareceu nos trabalhos foi a discussão acerca das demais atribuições

causadoras de desgaste e adoecimento do docente. A saúde mental dos

professores apareceu em alguns trabalhos, expondo que o transtorno mental mais

frequente dos docentes era a “psicose maníaco-depressiva”, levantando a

necessidade de exames médicos periódicos, que analisassem a personalidade dos

professores. No entanto, outro autor, apontou que o diagnóstico predominante nos

professores era a “psiconeurose”, mas considerou que a profissão não tinha

influência com o adoecimento, e sim fatores familiares. As autoras concluem que as

preocupações da I CNSE eram outras, voltadas principalmente para a saúde das

crianças e a realidade na qual a sociedade brasileira estava inserida na década de

40, porém é possível fazer relação com a atual situação em que vivemos. Os

professores continuam lidando com situações que são externas ao contexto escolar,
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mas refletem nas condições de vida da população e implicam diretamente no

processo escolar e na saúde dos professores.

No estudo intitulado “Saúde mental e trabalho docente” das autoras Moreira

e Rodrigues (2018) apresenta as causas dos afastamentos de professores em um

município do Rio Grande do Sul, utilizando como documento para a pesquisa as

licenças médicas apresentadas durante um ano e uma entrevista com os docentes

afastados. As mudanças da organização do trabalho, atreladas com as questões

econômicas, sociais e tecnológicas da sociedade, são fatores que contribuem e

interferem na saúde mental do trabalhador.  O trabalho docente possui fatores

únicos, que geram estresse, desconforto e refletem no comportamento dos

profissionais. As autoras caracterizam a pesquisa como um estudo de caso, já que

busca identificar os problemas de maneira global, identificando os fatores

causadores do adoecimento. Durante sua análise, foi possível identificar por meio

dos relatos dos entrevistados, a sobrecarga como um reflexo dos afastamentos dos

professores, já que há uma escassez de professores disponíveis para substituição e

o trabalho pedagógico não possui continuação. Os entrevistados também relataram

outros pontos de sobrecarga, sendo eles: alta demanda com turmas numerosas,

necessidade de atendimento especializado para os alunos de inclusão, condições

estruturais das escolas, violência constante, relacionamento conflitante com a

comunidade. Além do estigma negativo acerca da doença mental por parte da

gestão e colegas professores, associando com preguiça e vontade de não trabalhar.

Conclui-se na pesquisa, que as características da organização do trabalho é o

principal causador de adoecimento mental dos professores, as autoras sugerem e

apontam a importância de solucionar esses problemas e da necessidade de uma

atenção maior para a saúde dos docentes, já que a educação é um dos elementos

de acesso e exercício da cidadania, e contribui para a inclusão do sujeito no mundo.

Schmitt, J.C. et al (2018), na revisão bibliográfica “O exercício da docência

entre incentivos e regulações: O processo de adoecimento do professorado da

educação básica” refletem sobre a necessidade de buscar soluções para a

prevenção do adoecimento docente. As autoras retratam que mesmo havendo um

piso salarial nacional, ainda há grande disparidade em relação à carreira e salário

dos professores em diferentes partes do Brasil, sendo a remuneração, um fator de

valorização, e os baixos salários podem influenciar no trabalho docente e na
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qualidade do ensino. Uma má remuneração, atrelada com ambientes nocivos de

trabalho, sobrecarga, violência, desvalorização, falta de autonomia, são fatores que

resultam em um abandono da carreira do magistério, além de desmotivar novos

professores a adentrar na profissão. Na revisão, é exposto que há falta de

autonomia dos docentes, sendo necessário seguir os currículos impostos pelo

Estado, já que eles regulam os conteúdos, os métodos avaliativos, além de medir a

qualidade do que é ofertado nas escolas por meio de avaliações externas. Com

todos esses fatores, é possível afirmar que os docentes estão submetidos a

“estressores psicossociais”, o que pode resultar na síndrome de Burnout. A sugestão

exposta pelas autoras, é a inserção dos professores em programas para promoção

e/ou prevenção de sua saúde, para tentar sanar e evitar o adoecimento docente,

além de identificação dos fatores de regulamentação e controle do Estado.

O artigo “Professor readaptado: a precarização do trabalho docente e o

adoecimento” de Facci, M.G.D et al (2018) tem como objetivo discutir a relação entre

o adoecimento docente do professor readaptado e a precarização do trabalho. O

professor readaptado ele tem sua função alterada, dependendo de sua capacidade

física ou intelectual, ou seja, ele permanece na escola, porém não ministra as aulas.

A pesquisa foi realizada com 20 professores da educação básica do Norte do Estado

do Paraná, sendo 18 mulheres e 2 homens, expondo que a precarização do trabalho

pedagógico, incide com as reformas educacionais de 1990, aumentando a

responsabilidade para as escolas, e assim, intensificando o trabalho do docente. Os

professores entrevistados, mencionaram que não sentem prazer em lecionar, além

disso, apontaram como causa, a cobrança excessiva, as condições de infraestrutura

física das escolas, salas superlotadas, falta de materiais necessários para a

aplicação das aulas, organização do trabalho pedagógico e sistema de avaliação.

Eles também retratam que o contato com os alunos, observá-los aprendendo são

pontos positivos do trabalho, mas que não são suficientes para evitar o

adoecimento. Com embasamento teórico, as autoras abordam a ideia de

estranhamento de Marx, compreendendo que o professor não se sente em casa no

trabalho, sendo o adoecimento uma barreira de proteção quanto aos constantes

desgastes e precarização do trabalho docente, um fator que vai além da esfera

individual, sendo necessário mais estudos sobre o processo de readaptação dos

professores.
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Penteado (2018) no artigo “Autonomia do professor: uma perspectiva

interdisciplinar para a cultura do cuidado docente” evidencia os problemas vividos

pelos docentes no seu âmbito de trabalho e como a autonomia pode favorecer o

cuidado com a saúde do professor. Outro fator importante, é a crítica aos estudos

sobre a temática que visam o individual, e não a dimensão coletiva da categoria

docente. A falta de autonomia é uma modo de desvalorização, gerando uma

precarização do trabalho docente, essa afirmação é comprovada por diferentes

artigos, porém a autora desta pesquisa, cobra a necessidade de articulação com as

informações existentes para a necessidade de construir espaços de inclusão que

discutam a importância do cuidado no âmbito educacional, o cuidado com o corpo e

mente do docente,  além que seja aberto espaços de discussões sobre as

problemáticas existentes dentro das salas e escolas,  sendo necessário se tornar

comum a cultura de cuidado do professor.

A pesquisa intitulada “Saúde dos professores do Ensino Fundamental da

Rede Pública e a construção de espaços psíquicos compartilhados” de Silva, V.A.  et

al (2017) busca refletir sobre os sofrimentos psíquicos dos professores do ensino

fundamental com contribuições da Psicanálise de Grupo, de René Kaes . As causas

do sofrimento são várias, sendo elas: a desvalorização, carga horária excessiva,

diferentes condições de trabalho, entre outros. Mesmo com avanços em políticas

públicas, a categoria docente ainda é bem fragilizada e esses fatores desencadeiam

doenças como quadros depressivos e ansiosos, transformando a atividade docente

em algo desprazeroso, causando um isolamento do professor e uma ruptura nas

relações. Por esse motivo, o psicanalista René Kaes, sugere a construção de

“espaços psíquicos comuns e compartilhados”, no qual os docentes podem se reunir

e buscar enfrentamentos em conjunto, se sentindo acolhidos, valorizados pela sua

singularidade, que compartilhem suas angústias e volte a se sentir parte da escola,

reconectando os laços perdidos com gestores, professores, alunos e famílias.

Acredita-se que a saída dessa situação se dá pela fala, e por esse motivo, esse

espaço ajudará na promoção da saúde do docente.

Santana e Neves (2017) na revisão de literatura “Saúde do trabalhador em

educação: a gestão da saúde de professores de escolas públicas brasileiras” tem

como objetivo compreender “se” e “como” as políticas públicas estão abordando

e/ou lidando a gestão de saúde dos professores. O termo mal-estar docente é
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utilizado, segundo os autores, desde 1950, se referindo quando algo não vai bem,

mas não se sabe os motivos, causando ausências, redução da qualidade de ensino

e sofrimento humano. Os autores analisam duas pesquisas com a temática “gestão

em saúde” e destacam a necessidade de discussão sobre esse assunto, e que o

“silêncio” oculta a existência dos fatos, sendo encontrado mais produções com

evidências sobre o adoecimento, do que sobre uma gestão de saúde pública,

apenas em dois estudos esse termo foi abordado, porém as pesquisas eram vagas

ou não obtêm resultados. Por esse motivo, no espaço de conclusão, os autores

reforçam a importância de uma reestruturação do espaço em diferentes contextos

educacionais, para cuidar da saúde do docente. Com ênfase em políticas públicas

que entrelaçam a saúde e a educação, além de políticas de gênero, já que as

mulheres são a maioria na profissão do magistério.

Cortez, P.A. et al (2017) no trabalho intitulado “A saúde docente no trabalho:

apontamentos a partir da literatura recente” analisa publicações da Biblioteca Virtual

de Saúde (BVS) em um período de tempo de 14 anos (2003-2016), e busca

pesquisas que apontem a saúde no trabalho docente, o adoecimento docente e o

sofrimento psíquico. Nos artigos expostos, foram encontrados um padrão de

pesquisa, sendo dividido em: aspectos contextuais do trabalho docente, sintomas

físicos, sintomas psíquicos, promoção de saúde, políticas públicas e organização do

trabalho, análise das legislações trabalhistas e aspectos teóricos-metodológicos. Em

relação aos participantes dos estudos, os professores do ensino básico de redes

públicas foram os mais abordados. Portanto, um ponto relatado pelos autores na

elaboração da revisão de literatura, foi que mesmo com diversos estudos, com

informações concretas, as políticas públicas para a resolução desses problemas são

pouco impactadas, mantendo estagnado o contexto de precarização e intensificação

do trabalho docente iniciando em 1990. Os autores apontam também, a necessidade

de pesquisa sobre a saúde do trabalhador na educação infantil, redes particulares,

espaços de educação não formal e ensino à distância, que não foram encontrados

e/ou abordados na pesquisa. E concluem que há indícios que o adoecimento físico e

mental dos professores acontece por meio de condições de administração do

trabalho e promoção de saúde insatisfatórias, sendo essencial incluí-lo no âmbito de

saúde coletiva.
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O estudo “Riscos ocupacionais e adoecimentos entre professores da rede

municipal de ensino” de Silva, V.A. et al (2017) busca identificar o conhecimento dos

docentes acerca dos riscos ocupacionais do seu ambiente de trabalho e as causas.

Entende-se que as doenças relacionadas aos professores se tornam mais

emergentes e que suas condições de trabalho apresentam um salário não

apropriado, descaso, insatisfação, não acesso adequado a bens e serviços,

desvalorização profissional e social, colocando o docente em vulnerabilidade

ocupacional. As mulheres representaram mais de 90% dos participantes da

pesquisa, com idades médias de 45 anos e tempo de serviço de 17 anos, com

afastamentos entre 28/38 dias. As causas do adoecimento variam entre

osteomusculares, psicossociais e doenças do sistema respiratório e cardiovascular.

Referente a assistência da Secretaria de Educação, os educadores relataram não

ter tido ajuda na sua recuperação e acreditavam que essa ação serviria como uma

valorização profissional. Os docentes descreveram a profissão como cansativa e

destacaram como possíveis causadores de adoecimento a sobrecarga de trabalho e

a postura ereta prolongada. E quando questionados se gostariam de trocar de

profissão, mais de 80% relatou que não, que aprecia seu ofício, porém foi unânime a

concordância sobre o ambiente de trabalho do professor ser potencialmente propício

para um novo adoecimento. Os autores concluem que os docentes sentem prazer

em lecionar, mas é necessária uma preocupação por parte das Secretarias

Municipais de Educação, acerca de promover conhecimentos sobre os riscos

ocupacionais de trabalho, visando políticas públicas que diminuam as

consequências à saúde dos docentes.

Diehl e Marin (2016) na pesquisa “Adoecimento mental em professores

brasileiros: Revisão Sistemática da literatura” retrata a profissão docente como uma

das mais estressantes e busca em uma revisão sistemática de literatura analisar

pesquisas com o objetivo de identificar os principais sintomas e/ou adoecimentos

psíquicos dos professores. Os textos encontrados abrangem diversas áreas de

pesquisa, considerando a saúde dos professores como um tema de interesse

multidisciplinar, além da maioria dos estudos envolver escolas públicas (93%) e o

Ensino Fundamental e Médio. Os autores acreditam que as escolas públicas são

mais acessíveis para pesquisa pois há uma facilidade no momento das cobranças

aos órgãos públicos, referente aos salários e as demandas educacionais. A
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síndrome de Burnout é destacada como a doença mais estudada, pelo crescente

número nos últimos anos, sendo reconhecida como um problema de saúde pública

na categoria docente. Os autores relatam o pequeno número de estudos na

Educação Infantil e a ausência deles na Educação Especial, sabendo que fatores de

esgotamento, estresse, cansaço e desvalorização perpassam todos os níveis de

ensino. Indicam também, a necessidade de maior organização por parte do sistema,

invés de criar novas políticas públicas, é fundamental garantir as leis já existentes

referente a valorização dos docentes.

As autoras Rausch e Dubiella (2013) do artigo “Fatores que promoveram

mal ou bem-estar ao longo da profissão docente na opinião de professores em fase

final de carreira” identificaram os fatores que contribuíram para o “mal-estar docente

ou bem estar” no decorrer da profissão, a pesquisa foi realizada com professores da

rede municipal de Blumenau em fase final de carreira. A pesquisa é iniciada

relatando a impossibilidade de separar as dimensões pessoal e profissional dos

professores, sendo assim, nas pesquisas, foi possível observar que a pessoa

professor não está bem. A expressão “mal-estar docente” está vinculada com a

insatisfação profissional, o estresse e descreve efeitos negativos na vida do

professor, o receio é que essas situações afetem a qualidade da educação. As

causas por esse sentimento são: falta de recursos de trabalho, violência,

esgotamento, acúmulo de exigências, modificação do papel do professor,

reorganização dos objetivos de ensino e modificação do contexto social. Já no

conceito de “bem-estar docente”, a profissão é vista como emocional, porém sentida

de maneiras distintas pelos professores, além desse conceito estar relacionado

diretamente com o bem-estar dos estudantes, e pensado em um contexto mais

interno do ser. No final das pesquisas, 44% dos professores relataram que se

pudessem trocavam de profissões. As autoras sugerem a necessidade de reflexões

pessoais e em dimensões sociais acerca da atuação do professor em sala de aula,

além da necessidade de observar os sinais existentes que podem ocasionar em um

mal-estar docente. Essa prática elencada com políticas públicas, e um

comprometimento coletivo, são imprescindíveis para uma mudança dessa situação.

A pesquisa mais antiga é das autoras Assunção e Oliveira (2009), com o

título “Intensificação do trabalho e saúde dos professores”, que visa articular, com

base na literatura epidemiológica e ergonômica, a relação entre o processo de
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intensificação do trabalho docente e o tipo de adoecimento descrito nas pesquisas.

As causas dessa intensificação do trabalho docente decorrem das mudanças

organizacionais no sistema de ensino, a partir da década de 1990. Quanto mais

complexas as demandas das escolas, mais complexas são as atividades dos

docentes. É esperado que essas demandas sejam dominadas no tempo em que são

inseridas, por esse motivo, os docentes trabalham sob pressão, deixando de lado as

relações, perdendo a qualidade do ensino e a sensação de objetivos não

alcançados. Segundo as autoras, é nesse momento que o sofrimento do trabalho

está associado, pois o peso e a sobrecarga de realizar um trabalho com bons

resultados, esse processo de intensificação do trabalho docente, compromete

diretamente à qualidade do ensino, colocando à docência em um processo de

morbidade, causado por determinantes ambientais e organizacionais.
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3 FATORES DE RISCO À SAÚDE MENTAL: RECORRÊNCIAS

Os fatores de risco à saúde mental dos docentes são diversos e citados em

todos os artigos analisados. Mesmo com a delimitação de um período de 15 anos

(2009-2024), as angústias e desafios vivenciados pelo corpo docente, estão

presentes nos dias atuais, observou-se diversos fatores em comum nas sínteses

descritas anteriormente.

O aumento da demanda do trabalho docente ocorreu pelo processo de

universalização da educação básica, o qual produziu um aumento da incorporação

da força de trabalho de professores nas escolas sem precedentes na história do

país, gerando contingente de professores atuando em realidades econômicas,

sociais, culturais e educacionais diversificadas (PENTEADO, 2018, p. 235). Esse

processo de universalização da educação básica é reflexo da Constituição Federal

de 1988, elaborada após o fim da ditadura militar, no período de redemocratização

do país, garantindo direito de todos à educação, trazendo e discutindo a importância

da igualdade de acesso e permanência nas escolas.

Com o aumento da demanda, fez-se necessário a universalização do

ensino, causando um fator limitante na autonomia do trabalho docente: a falta de

autonomia é um fator de risco e desvalorização da ação docente, podendo causar

inúmeros desconfortos. Durante a análise de dados, a autonomia é abordada desde

a pesquisa mais antiga (2009) e aparece em 17 artigos dos 30 analisados.

A autonomia é retratada de diferentes maneiras durante as pesquisas, em 11

artigos é abordado a ausência de autonomia dos professores e os reflexos na saúde

mental dos mesmos, em 4 artigos frisam a importância da autonomia dos

professores como promoção de saúde e em 2 artigos, a autonomia é vista como

razoável e existente na atuação do docente. Nos 13 artigos restantes, a autonomia

não é considerada.

Segundo Silva et al (p. 190, 2023) a sobrecarga de trabalho não desencadeia

diretamente as alterações psíquicas. O problema surge quando essa sobrecarga

está relacionada com a falta de autonomia e, em consequência, as alternativas para

se lidar com esta situação ficam muito restritas.

Um exemplo da ausência de autonomia dos professores, pode ser

observado na plataformização do ensino na Rede Estadual do Estado do Paraná.

Atualmente, são utilizados recursos tecnológicos, como os planos de aula, além de
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vídeos e aplicativos no qual os alunos devem realizar suas atividades. Essas

informações são repassadas aos docentes, limitando sua liberdade na elaboração

das aulas e desconsiderando as diferentes realidades socioculturais e econômicas

existentes no estado do Paraná.

Tais plataformas, têm sido utilizadas como ferramenta para aumentar a
burocratização no processo pedagógico, monitorar e gerenciar o sistema de
ensino, por meio da gestão do currículo, atividades desenvolvidas pelos
docentes, inclusão de metas e ações que devem ser desenvolvidas,
números de acessos às plataformas implementadas, reduzindo a autonomia
do professor em especial no que se refere a gestão da sala de aula, e a
considerar as especificidades de cada turma atendida. (Pasini; Silva, 2024,
p.21)

Essa realidade afeta o processo de ensino aprendizagem, o estreitamento de

laços entre professor-aluno, compromete a inclusão e o respeito às individualidades

dos estudantes. Além da pressão por parte do estado para a utilização das

plataformas, que limitam os professores em seus planos de aula, excluindo e

impossibilitando a necessidade de reflexão sobre as práticas docentes, adaptações

conforme os percalços do ano letivo e as particularidades dos alunos.

A escola passa a ser pensada como empresa privada, com uma gestão
gerencialista e os professores são vistos como responsáveis pelas
atribuições cumulativas. Toda a estrutura e organização do trabalho da
educação básica foram influenciadas pela política neoliberal, que preconiza
o atendimento de maior número de alunos possível (clientelismo e formação
para o mundo do trabalho), sem, no entanto, haver investimento compatível
na educação pública. A atividade laboral da docência, na educação básica,
é muito influenciada pelo contexto social e político no Brasil. (Cunha et al,
2024, p.3).

Tratar de autonomia de professores requer conhecimento e compreensão

das contradições e das ambiguidades do trabalho docente, em meio às

problemáticas da educação, do exercício da docência, dos processos de construção

da identidade docente (PENTEADO, 2018, p. 243). As ações dos professores não

são mais definidas por eles próprios, inclusive com implicações em seus processos

formativos, retirando a liberdade docente, já que para ser professor, nos tempos

atuais, é essencial que se amplie, constantemente, a profissionalização, tendo em

vista que o conhecimento e a sociedade se transformam a todo o momento. (SILVA

et al, 2021, p. 2).

É possível observar essa situação, no trecho abaixo:
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Muitos docentes acabavam buscando capacitar-se para melhorar o salário,
ter a opção de escolher a escola na qual desejavam trabalhar e para
progredir na carreira docente. Assim, nesse caso, a formação não foi
movida pelo desejo de enriquecimento intelectual, mas como forma de
obtenção de status financeiro/ social, aspectos enfatizados pelo clima
cultural vigente. (Ferreira-Costa; Pedro-Silva, 2018, p. 363).

A falta de autonomia perpassa o sentimento de invalidez do professor, que

sente desvalorizado, causando preocupações e gerando estresses.

Kagan (1989) identifica cinco categorias que agrupam os fatores
potencialmente estressantes no ambiente ocupacional da escola: a) falta de
apoio administrativo (percebem que o diretor tem pouca consideração pelos
problemas da sala de aula); b) a relação com os alunos (sentimento de
incapacidade para motivar ou controlar os alunos); c) a relação com os
colegas (percebem animosidade na relação com os colegas e distribuição
desigual das tarefas entre os pares); d) excesso de trabalho (percebem
excesso de expectativa da gestão quanto ao volume de tarefas a serem
realizadas por eles); e) insegurança financeira (salários inadequados e
discrepantes em face do grau de responsabilidade da sua missão). (Kagan,
1989 apud Assunção, p. 365, 2009).

O estresse no ambiente de trabalho tem inúmeras causas, a docência em si,

está intimamente ligada às dinâmicas interpessoais. Quando o ambiente que deveria

ser colaborativo e estimulante se torna um espaço de abuso de poder, assédio moral

ou falta de apoio, isso traz resultado em tensão, frustração e desgaste emocional

(MOREIRA; RODRIGUES, 2018).

O abuso de poder e o assédio moral, são exemplos de violência psicológica,

esse é um fator de recorrência e de risco ao adoecimento mental dos docentes. É

preciso reconhecer e discutir as diferentes violências nas quais os professores

enfrentam diariamente. A carência de investimentos na educação, em especial na

estrutura dos espaços escolares, bem como na formação dos profissionais,

constitui-se em mais uma das formas de violências em suas diversas possibilidades

de manifestação (XAVIER; ASINELLI-LUZ, 2018, p. 29).

Os baixos salários dos professores e os planos de carreira congelados

representam exemplos claros de violência estrutural contra o profissional do

magistério, o professor, angustiado e abandonado pelo Estado, vê-se impotente para

o enfrentamento destas violências (XAVIER; ASINELLI-LUZ, 2018, p. 20).

Essas condições obrigam os docentes a trabalharem em diferentes turnos

para completar e garantir uma renda digna, tais obrigações geram uma sobrecarga

de funções. Sendo necessário um deslocamento entre diferentes escolas ao longo

do dia, enfrentando jornadas exaustivas e condições precárias de transporte, além
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de terem que lidar com demandas pedagógicas e organizacionais de cada instituição

na qual atuam, assim professores/as trabalhando num ambiente com inúmeras

negações de direitos e violações convivem diariamente com a violência estrutural

sendo afetados/as física e psiquicamente (XAVIER; ASINELLI-LUZ, 2018, p. 108).

Esse cenário evidencia a violência da sobrecarga no sistema educacional,

indo além das funções do trabalho do docente, conforme destaca Facci (2019, p.

132) fala-se de violência, mas não se busca entender por que a violência presente

na sociedade acaba invadindo o espaço escolar. Não falamos das violências aqui no

sentido físico, mas sim como a violência estrutural na escola acaba colocando uma

pesada responsabilidade nos ombros dos professores. A escola é um reflexo do

aspecto social, cultural e econômico no qual estamos inseridos e a maneira como

os professores são vistos e valorizados na sociedade, enfatizando que o

adoecimento dos professores não se limita ao âmbito educacional.

O trabalho docente na educação básica tem como uma de suas
especificidades lidar com sujeitos de diferentes níveis de desenvolvimento e
origens socioculturais, o que o transforma em um processo ainda mais
desafiador para a saúde mental, com múltiplas possibilidades de satisfação
e sucesso laboral – mas também de frustração e de fracasso. (Rosa et al, p.
4).

Outro fator que sobrecarrega os professores é a falta de horas destinadas ao

planejamento e a organização do trabalho pedagógico, dentro do horário do seu

expediente de trabalho, forçando os docentes a levarem demandas materiais para

casa, como a correção de atividades e avaliações, ou a escrita e elaboração de

planos de aula. Dessa maneira, o trabalho docente invade a esfera pessoal da vida

do professor, essa situação é especialmente crítica para as mulheres, que

representam a maior parte dos profissionais da educação, enfrentando múltiplas

jornadas de trabalho, conciliando suas obrigações com as escolas e o âmbito

familiar. Quando o trabalho toma o tempo de lazer dos profissionais e o trabalho do

professor transcende a jornada laboral; esse tempo invade outros espaços de vida e

o adoece, o destituindo de um tempo para viver (SILVA, 2021, p. 3).

A ideia que a docência é uma profissão majoritariamente feminina, traz

consigo outra camada de violência, dessa vez, simbólica e enraizada na nossa

sociedade. As mulheres são identificadas pelo instinto maternal e pelas habilidades
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de cuidar das crianças. Nesse prisma, seriam mais afeitas às demandas da

docência (ASSUNÇÃO, 2024, p.3), baseando-se no amor, cuidado, zelo e paciência

Discursos como, “ser professor é uma vocação”, “dar aulas não se faz por
dinheiro”, entre outros, inundam o imaginário social do que seja à docência.
Aproximam a atividade de ensino ao patamar da filantropia e do altruísmo,
obscurecendo o papel do Estado, da comunidade, das famílias, enfim, de
todos, na empreitada da educação. (Silva; Coimbra; Yokomiso, 2017, p. 53).

Esses apontamentos e a romantização da docência contribuem para a

inviabilização das demandas reais e existentes, sendo necessárias discussões, que

desmistificam os estereótipos e a desigualdade de gênero na nossa sociedade.

Compreendemos a falta de autonomia dos professores, a violência, a baixa

remuneração, a sobrecarga de trabalho, a desigualdade de gênero, como fatores de

risco ao adoecimento docente, por esse motivo, segundo Xavier e Asinelli-Luz

(2018, p. 26) é importante ressignificar o olhar para o fenômeno do adoecimento

precoce de docentes na perspectiva das contradições inerentes à profissão.

Ao apontar para um corpo que adoece, descontextualizado de suas
condições de produção, limita-se a potência transformadora dos sujeitos,
pois o foco recai sobre um corpo doente que deve ser medicado e não
sobre um corpo docente que deve ser convocado a pensar os diferenciais
de gênero, de valorização/desvalorização social e de invisibilidade do
trabalho, nas mudanças da relação do sujeito atual com a verdade, o saber,
e as novas formas de construção e alienação das relações de trabalho.
(Silva et al, 2021, p. 3)

O adoecimento é uma consequência de diferentes fatores de risco e

intensificação das altas demandas existentes no trabalho docente (VIEGAS, 2022),

doenças ocupacionais anteriormente causadas por lesões musculoesqueléticas e

disfonias abrem espaço para os transtornos mentais relacionados ao desgaste,

sobrecarga laboral, ritmo exaustivo e conflitos interpessoais no ambiente de trabalho

(MACHADO; LIMONGI, 2019, p. 326).

A ausência dos professores também gera inúmeros problemas e desconfortos

para o corpo docente, desde a necessidade de substituição, com o treinamento e

adaptação de professores substitutos, a descontinuidade do trabalho nas classes,

entre outros decorrentes (MOREIRA; RODRIGUES, 2018, p. 238), assim a

sobrecarga que já era grande, fica ainda maior, com o quadro docente enfraquecido,

é como se fosse uma bola neve que vai aumentando e causando novos

adoecimentos. Com a sobrecarga, outra sensação que se instala é a de impotência



42

e fracasso é intensificada no/a professor/a que acaba por se sentir culpado/a e

culpabilizado/a pelo mal-estar da civilização contemporânea (XAVIER;

ASINELLI-LUZ, 2018, p. 67)

Como resolver essas diferentes demandas, para assim proporcionar um

âmbito educacional e de trabalho saudável para os docentes? A saúde e educação

são áreas entrelaçadas e que produzem práticas e discursos que formam nossos

modos de existir (SILVA et al, 2021, p. 2), conforme observado, há diversas

discussões acerca dessa temática, a saúde dos professores tem sido foco de

investigação de diversas áreas do conhecimento, sugerindo interesse multidisciplinar

e coerência com a relevância do papel social deste profissional (DIEHL; MARIN,

2013, p.181).

Como relata Santana e Neves (2017, p. 795) é fundamental o entrelaçamento

entre as políticas de saúde e de educação, sendo pertinente a participação das

políticas de gênero, já que as professoras são a maioria dos profissionais. A

valorização do/a professor/a, do ponto de vista social, laboral, financeiro, deve ser

também uma das prioridades nas políticas públicas de educação (XAVIER;

ASINELLI-LUZ, 2018, p. 40), levando em consideração e a importância de um

ensino de qualidade, que se faz por meio de profissionais valorizados, descansados,

com condições de trabalho adequadas, remuneração digna, que condizem com seus

anos de formação e aprimoramento e que reflita na valorização profissional

esperada, por parte das gestões, sociedade e Estado.

Acredita-se na necessidade de ações envolvendo programas de promoção de

saúde, prevenção de doenças, proteção, manutenção e recuperação da saúde desta

categoria profissional, desta forma contribuindo para a construção de uma sociedade

saudável (SILVA et al, 2016, p. 181). As políticas públicas devem ser repensadas

com o apoio e suporte psicológico, com discussões frequentes acerca do mal-estar

docente, buscando soluções e fugindo do estereótipo de uma profissão marcada

pelo adoecimento precoce e com tantos fatores de risco.

Considerando-se o fato de a escola ser habitada por vários atores
(docentes, funcionários/gestores, alunos e suas famílias), estes sujeitos
compõem uma complexa rede, formando alianças entre si para garantir, em
tese, o funcionamento desse lugar. A construção do respeito e de vínculos
“saudáveis” é, assim, essencial para se alcançar esse objetivo.
(Ferreira-Costa; Pedro-Silva, 2018, p. 364).
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As mudanças são necessárias para que a saúde do docente seja valorizada,

construindo uma educação mais humana, capaz de transformar a sociedade e não

de causar mais adoecimento. Que essa ideia não seja uma utopia, mas sim uma

realidade futura, e que nessas mudanças, os profissionais da educação sejam

reconhecidos por sua integralidade e trabalho, sem comprometer sua qualidade de

vida e saúde física e/ou mental.

Na imagem abaixo, é possível observar uma tabela elencando e sintetizando

os fatores de risco à saúde mental dos professores, organizado por temáticas, sendo

elas: Sociedade, Política, Gênero, Escola, Profissão, Saúde e Estratégias para evitar

o adoecimento docente.

FIGURA 8 - Fatores de risco à saúde mental dos docentes e estratégias para evitar o adoecimento.

Fonte: A autora (2024)
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O interesse pelo tema da pesquisa surgiu de uma inquietação e uma

experiência individual, porém ao longo da leitura do livro “Professores e professoras

doentes: de quem é a culpa?” e dos artigos selecionados ao longo da revisão, o

desespero e a angústia aumentaram. Compreender que o problema do adoecimento

mental dos docentes é algo tão amplo e complexo, afetando vários colegas de

profissão, independentemente da região do Brasil na qual lecionam, além de

acometer em sua maioria mulheres, me fez observar e ser mais atenta à realidade

em que estou inserida.

As causas do adoecimento e do mal-estar docente não são fáceis de serem

resolvidas, há uma complexidade na ação docente e com ela situações diversas

envolvidas, o que se atrela não somente a aspectos individuais, mas também em

uma esfera social. Para solucionarmos os problemas de violência, de sobrecarga de

trabalho, de falta de autonomia, da estruturação de currículos que não condizem

com as realidades escolares, de falta de infraestrutura e materiais adequados, além

dos relações de abuso de poder da equipe gestora e/ou do Estado, é premente a

necessidade de um movimento em conjunto.

Nos anos em que estou na docência, infelizmente já escutei que somos uma

“classe desunida”, não acredito em tal informação e sei que juntos podemos buscar

soluções para tornarmos nosso ambiente de trabalho menos nocivo, há grandes

números de pesquisas sendo realizadas, com apontamentos, redescobrindo e

pontuando defasagens na estrutura do trabalho docente. É preciso ir além disso,

reunir tais evidências faz parte do início da resolução dos problemas existentes,

agora é necessário compreender como solucionar essas questões.

Com a cobrança e a sobrecarga da profissão, encontramos em nosso

percurso o fenômeno denominado “apagão de professores”, retratados em

reportagens jornalísticas, intituladas “Apagão dos professores” da revista Carta

Capital e “Pé de meia Licenciatura pagará mais de R$ 500 para futuros professores”

da revista Agência Brasil.

Esse fenômeno consiste na ausência de estudantes nas universidades e o

grande número de desistências e abandonos das graduações em cursos de

licenciaturas. Essa situação ameaça o futuro educacional, gerando uma defasagem

e precarização na formação dos docentes, que optam por ensinos a distância e/ou
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desistem no decorrer do curso ao se depararem com a grande demanda de trabalho,

cobranças e ao se depararem com uma significativa desvalorização profissional e

baixos salários.

Algumas discussões e estratégias, como: bolsas de manutenção e incentivo

para alunos de Licenciatura, estão sendo pensadas e analisadas pelo governo para

garantir a permanência desses futuros professores nas universidades, são ações

que estimulem e valorizem a profissão do professor, garantindo a formação de novos

docentes e que auxilie na prevenção do adoecimento daqueles que já estão

inseridos nos âmbitos escolares. É importante reforçar que o adoecimento docente

não é um fator individual, e que essas ações devem abranger toda a classe do

magistério.

Espera-se que essas políticas sejam efetivadas, pois durante a revisão

bibliográfica, muitos autores sugeriram e reforçaram a necessidade de construir

espaços de discussões e de luta, a fim de buscarmos soluções reais e eficazes,

solicitando dos governantes movimentos de mudanças, com políticas públicas que

garantam um ambiente de qualidade de trabalho, com demandas que respeitem

nosso tempo de descanso, sem desigualdade de gênero, com uma formação,

valorização e remuneração digna e que, principalmente, não afaste novos

profissionais e sim que os instiguem a comporem essa classe e esse movimento

contínuo.
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